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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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EFEITO FISIOLÓGICO DA TÉCNICA DE IMPOSIÇÃO 
DE MÃOS ANÁLOGA AO TOQUE QUÂNTICO SOBRE 

O CRESCIMENTO INICIAL DE FEIJÃO

CAPÍTULO 6

Ana Luisa Ballestero Kanashiro
Faculdade de Medicina, Universidade de Rio 

Verde (FAMERV/UniRV)
Grupo de Pesquisa de Biocampo e Radiônica, 

Laboratório de Psicologia Anomalística e 
Neurociências, Faculdade de Psicologia, 

Universidade de Rio Verde (GPBR/FAPSI/LAPAN/
UniRV)

Rio Verde – Goiás

Anna Caroline Ribeiro Oliveira
FAMERV/UniRV

GPBR/FAPSI/LAPAN/UniRV
Rio Verde – Goiás

Isadora Rezende Mendonça
FAMERV/UniRV

GPBR/FAPSI/LAPAN/UniRV
Rio Verde – Goiás

Claudio Herbert Nina-e-Silva
GPBR/FAPSI/LAPAN/UniRV

Rio Verde – Goiás

RESUMO: O objetivo do presente estudo foi 
descrever o efeito da técnica de imposição de 
mãos análoga ao toque quântico (TIMATQ) 
sobre o crescimento inicial de feijão (Phaseolus 
vulgaris). Uma amostra de 220 sementes de 
feijão foi dividida igualmente nos seguintes 
grupos: 1) Grupo Experimental (GE), no 
qual as sementes de feijão foram expostas à 
TIMATQ; e 2) Grupo Controle (GC), no qual 

as sementes não foram expostas à técnica 
de TIMATQ. A hipótese experimental foi a de 
que o comprimento médio das radículas das 
sementes do GE seria significativamente maior 
do que o comprimento médio das radículas das 
sementes do GC. Em acordo com a literatura, o 
comprimento médio das radículas das sementes 
do GE foi significativamente maior do que o 
comprimento médio das radículas do GC (Teste 
de Mann-Whitney, U=19,50, p=0,044673). A 
TIMATQ teve efeito fisiológico positivo sobre o 
crescimento inicial de feijão.
PALAVRAS-CHAVE: Medicina Complementar 
e Alternativa. Terapias Integrativas e 
Complementares. Biocampo. Toque Quântico. 
Imposição de Mãos.

ABSTRACT: The goal of this study was to 
describe the effect of the laying-on of hands 
technique analogue to the quantum touch 
(LTAQT) on the initial growth of bean (Phaseolus 
vulgaris). A sample of 220 bean seeds was 
equally divided into the following groups: 1) 
Experimental Group (EG), in which bean seeds 
were exposed to the LTAQT; and 2) Control Group 
(CG), in which the seeds were not exposed to the 
LTAQT. The experimental hypothesis was that 
the mean length of the radicles of the seedlings 
of the EG would be significantly greater than 
the mean length of the radicles of the seedlings 
of the CG. In agreement with the literature, the 
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mean length of the radicles of the GE seedlings was significantly higher than the mean 
length of the CG radicles (Mann-Whitney Test, U=19.50, p=0.044673). The LTAQT had 
a positive physiological effect on initial bean growth.
KEYWORDS: Complementary and Alternative Medicine. Integrative and Complementary 
Therapies. Biofield. Quantum Touch. Laying-on of Hands.

1 | 	INTRODUÇÃO

O toque quântico é um tipo de terapia de biocampo de imposição de mãos 
que alega promover o alívio dos sinais e sintomas de várias doenças por meio da 
sincronização de supostas energias vibratórias do terapeuta e do paciente (GORDON, 
2006). Esse efeito de sincronização das energias corporais do terapeuta e do paciente 
seria obtido por meio do emprego de técnicas específicas de controle da respiração e 
do fluxo de pensamento por parte do terapeuta (GORDON, 2006).

A técnica de imposição de mãos análoga ao toque quântico (TIMATQ) é uma 
adaptação da técnica básica do toque quântico para aplicação simultânea por um 
grupo de terapeutas realizada no estudo de Oliveira et al. (2017), sob a denominação 
de “terapia de biocampo de Intenção de Cura à Distância”. Nessa adaptação do 
toque quântico, os aplicadores da TIMATQ se utilizaram da mentalização de frases 
compassivas direcionadas ao objeto da aplicação para facilitar a concentração, regular 
o fluxo de pensamento e marcar o ritmo respiratório durante a imposição de mãos em 
grupo (OLIVEIRA et al., 2017).

O biocampo é um tipo de energia sutil emitido pelos organismos vivos que tem 
a capacidade de influenciar processos biológicos e a homeostase (RUBIK, 2002; 
HAMMERSCHLAG et al., 2015; MUEHSAM et al., 2015). O biocampo também pode ser 
definido como sendo o campo eletromagnético endógeno dos corpos de organismos 
vivos (RUBIK, 2002; MOVAFFAGHI; FARSI, 2009; GRONOWICZ et al., 2016). 

Esse campo eletromagnético biologicamente gerado seria um conjunto de 
forças espacialmente distribuídas pelo corpo e cujas propriedades físicas teriam: 
“[...] a capacidade de codificar informações e de exercer influências instrucionais 
sobre células e tecidos capazes de percebê-las e de serem modificados por elas” 
(HAMMERSCHLAG et al., 2015, p.35, tradução nossa). Contudo, há autores que 
consideram que o biocampo não teria natureza necessariamente eletromagnética, 
podendo ser definido, genericamente e de forma mais ampla, em termos de “[...] 
campos gerados endogenamente, os quais podem exercer um papel relevante nos 
processos de transferência de informação que contribuem para o estado de bem-estar 
mental, emocional, físico e espiritual do indivíduo” (JAIN et al., 2015, p. 58, tradução 
nossa).

As terapias de biocampo são práticas de Medicina Tradicional que estão 
presentes em vários sistemas tradicionais de Medicina (indiana, japonesa e chinesa) 
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e na cultura popular de vários países (ABE et al., 2012; ROE; SONNEX; ROXBURGH, 
2015; NINA-E-SILVA et al., 2017). A Medicina Tradicional pode ser definida como 
sendo o conjunto de práticas baseadas em “teorias, crenças e experiências nativas 
de diferentes culturas, sejam explicáveis ou não, e utilizadas tanto na manutenção da 
saúde quanto na prevenção, diagnóstico, melhoria ou tratamento de doenças físicas 
e mentais” (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2013, p. 1). Em alguns países, as 
expressões “terapias integrativas e complementares” ou “medicina complementar 
e alternativa” são empregadas como sinônimos de Medicina Tradicional (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2013).

Terapias de biocampo de imposição de mãos têm sido consideradas como 
práticas integrativas e complementares em Medicina (BRASIL, 2006; UCHIDA et 
al., 2012; HENNEGAN; SCHNYER, 2015; BRASIL, 2017). Apesar dos relatos de 
benefícios propiciados pelas terapias de biocampo no tratamento complementar e/
ou integrativo de diversas condições médicas (LU et al., 2013; THRANE; COHEN, 
2014; ANDERSON et al., 2015; HENNEGAN; SCHNYER, 2015; JAIN et al., 2015; 
HILLINGER et al., 2017), a questão da eficácia das terapias de biocampo ainda é 
considerada inconclusiva (RINDFLEISCH, 2010; O`MATHÚNA, 2016). 

Há resultados conflitantes de diferentes estudos sobre as mesmas modalidades 
de terapia de biocampo (WINSTEAD-FRY; KIJEK, 1999; ERNST, 2003), sendo que se 
tem observado frequentes falhas metodológicas nesses estudos, sobretudo no que 
diz respeito à grande variabilidade nos tipos de intervenção, medidas de desfecho 
e duração desses estudos (WINSTEAD-FRY; KIJEK, 1999; RINDFLEISCH, 2010; 
O`MATHÚNA, 2016). Portanto, há a necessidade de realização mais pesquisas para 
esclarecer a questão da eficácia de terapias de biocampo (RINDFLEISCH, 2010; 
GRONOWICZ et al., 2015). 

Além disso, a Organização Mundial da Saúde (OMS) tem buscado motivar os 
seus estados-membros, incluindo o Brasil, no sentido de que formulem e implementem 
políticas públicas direcionadas para a utilização racional das práticas integrativas 
e complementares nos sistemas nacionais de atenção à saúde (BRASIL, 2006; 
WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2013). Além disso, a OMS tem recomendado o 
desenvolvimento de pesquisa científica sobre a eficácia dessas práticas (BRASIL, 
2006; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2013).

As terapias de biocampo têm sido consideradas fenômenos de transferência de 
energia de forma anômala, isto é, por canais aparentemente diferentes dos meios 
físicos atualmente reconhecidos pela ciência (HAMMERSCHLAG et al., 2014; 
GRONOWICZ et al., 2015; RADIN et al., 2015; SANTOS; NINA-E-SILVA, 2018). 
Desse modo, há dificuldades metodológicas para mensuração dos efeitos terapias de 
biocampo de imposição de mãos, tais como a distinção entre os estados subjetivos e 
objetivos dos experimentadores e dos participantes (WILKINSON et al., 2002; RADIN 
et al., 2015), a efetividade de protocolos duplo-cegos no controle das intenções dos 
experimentadores (SCHLITZ et al., 2003) e a questão do efeito placebo (SCHLITZ et 
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al., 2012; RADIN et al., 2015).
As plantas possuem a capacidade de responder a uma ampla gama de alterações 

físicas em seu ambiente (GAGLIANO, 2013; RAVEN; EICHHORN; EVERT, 2014). Por 
causa dessa sensibilidade, diversos estudos têm investigado o efeito fisiológico da 
aplicação das terapias de biocampo de imposição de mãos em plantas (CREATH; 
SCHWARTZ, 2004; TRIVEDI et al., 2015a; TRIVEDI et al., 2015b). Nesse sentido, 
a avaliação da germinação e da emergência de sementes vem sendo utilizada com 
o intuito de investigar os efeitos fisiológicos de terapias de biocampo e identificar 
indicadores vegetais de transferência anômala de energia porque elimina o efeito 
placebo e possibilita controle adequado das condições experimentais (CREATH; 
SCHWARTZ, 2004).

De modo geral, a literatura tem descrito efeito positivo das terapias de biocampo 
de imposição de mãos sobre a germinação de sementes e o crescimento de plantas 
(RONEY-DOUGAL; SOLFVIN, 2003; CREATH; SCHWARTZ, 2004; TRIVEDI et 
al., 2015a; TRIVEDI et al., 2015b). Todavia, os resultados de estudos recentes 
evidenciaram que, especificamente, a aplicação da técnica básica do toque quântico 
não teve efeito sobre o crescimento de plantas (NINA-E-SILVA et al., 2017; LOPES et 
al., 2018; OLIVEIRA et al., 2018; NINA-E-SILVA; FONTANA; LOPES, 2018).

Dessa maneira, o objetivo do presente capítulo foi descrever o efeito da técnica 
de imposição de mãos análoga ao toque quântico sobre o crescimento inicial de feijão 
(Phaseolus vulgaris).

2 | 	METODOLOGIA

O experimento foi realizado no Laboratório de Psicologia Anomalística e 
Neurociências, Faculdade de Psicologia, Universidade de Rio Verde. Uma amostra 
de 220 sementes de feijão (Grupo1: Comum; Classe: Cores; Tipo1) de um lote de 1 
kg de sementes previamente selecionadas foi dividida igualmente em dois grupos: 1) 
Grupo Experimental (GE), no qual as sementes de feijão foram expostas à técnica 
de TIMATQ; e 2) Grupo Controle (GC), no qual as sementes não foram expostas a 
nenhuma técnica de TIMATQ. A hipótese experimental foi a de que o comprimento das 
radículas das sementes do GE seria significativamente maior do que o comprimento 
das radículas das sementes do GC.

As sementes utilizadas no experimento foram selecionadas por tamanho e 
integridade, tendo sido higienizadas em uma solução de cloro a 1%. Cada grupo de 
110 sementes foi colocado sobre uma camada de papel toalha umedecida com 10 ml 
de água filtrada e disposta no fundo de uma caixa plástica de poliestireno transparente, 
com tampa, 23,5 cm X 8,5 cm X 4,5 cm. Respeitou-se um espaçamento mínimo de 1 
cm entre as sementes. As sementes foram inteiramente cobertas com outra camada 
de papel toalha umedecida com 10 ml de água filtrada para evitar a exposição à luz. 
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As tampas transparentes foram colocadas em suas respectivas caixas plásticas.
Para a aplicação da técnica de TIMATQ, as sementes destinadas ao GE 

receberam o tratamento ao mesmo tempo, durante 10 minutos e com o ambiente 
no escuro e com o ar condicionado desligado para que não houvesse interferência 
de luz e som no decorrer da aplicação da técnica. A sala do laboratório na qual foi 
realizada a aplicação da técnica de TIMATQ possuía janelas pintadas de tinta fosca 
permanentemente fechadas, iluminação artificial e ar condicionado. Durante o período 
de realização do experimento, não houve a execução de outros estudos experimentais 
nessa sala. 

A caixa contendo as sementes do GE foi colocada sobre o centro de uma mesa. 
Em uma adaptação do protocolo de aplicação da TIMATQ descrito originalmente 
por Oliveira et al. (2017), quatro aplicadoras se dispuseram em círculo ao redor da 
mesa, impondo as mãos sobre a caixa contendo as sementes do GE, mas sem tocá-
la. Então, em silêncio, as autoras se concentraram e, buscando manter um mesmo 
ritmo respiratório e de fluxo de pensamento previamente combinado e treinado, 
mentalizaram a frase “cresça com a paz do meu espírito” no decorrer dos 10 minutos 
de aplicação da imposição de mãos. 

Essa frase foi mentalizada para facilitar a concentração das aplicadoras 
em grupo e marcar a cadência do processo de controle do ritmo respiratório e do 
fluxo de pensamento durante a imposição de mãos. Esse controle da respiração e 
do pensamento é considerado necessário para a suposta sincronização energética 
vibracional entre o aplicador e o organismo recipiente da técnica de toque quântico 
(GORDON, 2006; LOPES et al., 2018).

Durante a aplicação da técnica de TIMATQ no GE, a caixa do GC foi mantida 
em outra sala, Depois da aplicação da técnica de TIMATQ no GE, as caixas plásticas 
de ambos os grupos foram etiquetadas com códigos específicos para cada grupo e 
acondicionadas no interior de uma caixa de madeira compensada (60,5 cm x 40 cm 
x 30,5 cm). A temperatura foi mantida constante em 22ºC durante toda a duração do 
experimento por meio de condicionador de ar (exceto durante a aplicação da técnica 
de TIMATQ no GE) e mensurada por termohigrômetro digital. 

Conforme as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009), no 8º dia 
de experimento, as caixas de ambos os grupos foram abertas para medição do 
comprimento das radículas das sementes germinadas em uma escala de centímetros. 
A medição foi realizada por avaliadores que não participaram da aplicação da técnica 
de TIMATQ e desconheciam o significado dos códigos das etiquetas das caixas de 
cada grupo. Os dados foram analisados pelo programa Statistica for Windows 10.0. 
O teste de Mann-Whitney para duas amostras presumindo variâncias diferentes foi 
utilizado com nível de significância p<0,05.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As Figuras 1 e 2 ilustram, respectivamente, os comprimentos médios das 
radículas das sementes germinadas nos grupos GE e GC e. a distribuição empírica 
dos comprimentos das radículas das sementes germinadas no GE e GC mensurados 
no 8º dia de experimento. O comprimento médio das radículas das sementes do GE foi 
significativamente maior do que o comprimento médio das radículas do GC (U=19,50, 
p=0,044673). 

O desvio padrão observado no GC (DP=1,521432) foi superior ao do GE 
(DP=1,417315), indicando que os valores dos comprimentos das radículas do GC 
apresentaram maior dispersão do que aqueles registrados para o GE.

Os resultados do presente trabalho corroboraram estudos prévios segundos os 
quais a aplicação de terapia de biocampo de imposição de mãos otimizou o crescimento 
de plantas (GRAD, 1963; GRAD, 1964; GRAD, 1970; SCOFIELD; HODGES, 1991; 
GOMES, 2000; RONEY-DOUGAL; SOLFVIN, 2002; BRAGA et al., 2003; RONEY-
DOUGAL; SOLFVIN, 2003; CREATH; SCHWARTZ, 2004; TRIVEDI et al., 2015a; 
TRIVEDI et al., 2015b).

A otimização do crescimento de plantas sob efeito de terapias de biocampo poderia 
ser explicada pela suposta influência do campo eletromagnético do aplicador sobre a 
planta. Há muito se conhece o efeito de campos eletromagnéticos sobre o crescimento 
de plantas, em especial o chamado efeito do magnetotropismo sobre o crescimento 
das raízes (MAFFEI, 2014). Também há relatos de que campos eletromagnéticos 
fracos (entre 100nT e 0,5mT) seriam efetivos na estimulação do crescimento inicial de 
plantas (MAFFEI, 2014). 

FIGURA 1 – Distribuição empírica dos comprimentos (em centímetros) das radículas das 
sementes germinadas no GE e GC mensurados no 8º dia de experimento.

Fonte: Os autores.
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FIGURA 2 – Distribuição empírica dos comprimentos (em centímetros) das radículas das 
sementes germinadas no GE e GC mensurados no 8º dia de experimento.

Fonte: Oliveira et al. (2017).

Apesar de o mecanismo de ação das terapias de biocampo ainda ser desconhecido, 
há a hipótese de que campos eletromagnéticos fracos tenham um papel importante 
nesse mecanismo (GRONOWICZ et al., 2016). Há indícios de que a composição do 
biocampo envolveria biofótons, isto é, radiação eletromagnética endógena no espectro 
de luz visível emitido por organismos vivos (HIBDON, 2005; RUBIK; JABS, 2017). 
Acredita-se que essa emissão de biofótons exerceria algum papel na biorregulação, 
no transporte de membrana e na expressão gênica (HIBDON, 2005).

Considerando que a emissão de campos eletromagnéticos fracos já foi detectada 
nas mãos de praticantes de terapias de biocampo (SETO et al., 1992; MOGA; 
BENGSTON, 2010; GRONOWICZ et al., 2016; RUBIK; JABS, 2017), seria possível 
especular que a aplicação da terapia de biocampo teria um efeito semelhante ao das 
auxinas, atuando nos genes das células vegetais, estimulando a síntese de enzimas 
que promoveriam a redução da resistência das paredes celular, possibilitando com isso 
a distensão das células e, consequentemente, o crescimento da planta. Trata-se, no 
entanto, de uma hipótese que requer estudos experimentais específicos envolvendo a 
fisiologia vegetal (mensuração de hormônios vegetais e/ou monitoração de expressão 
gênica, por exemplo) para testá-la.

A divergência entre os presentes resultados e os de estudos recentes que 
descreveram ausência de efeito da terapia de biocampo toque quântico sobre o 
crescimento inicial de plantas (NINA-E-SILVA et al., 2017; LOPES et al., 2018; 
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OLIVEIRA et al., 2018; NINA-E-SILVA; FONTANA; LOPES, 2018) poderia ser 
explicada pela utilização de sementes de alta qualidade e elevado poder germinativo 
por esses estudos (NINA-E-SILVA et al., 2017). Considerando a alegação de que o 
toque quântico é uma terapia de biocampo voltada para a recuperação de organismos 
adoecidos (GORDON, 2006), a aplicação desse tipo de tratamento em sementes que 
já estão saudáveis não teria efeito sobre a germinação e o crescimento. 

Desse modo, há a possibilidade teórica de o uso de sementes de alta qualidade 
e resistência ser inadequado para avaliar o efeito de uma terapia de biocampo que 
supostamente visa à recuperação de organismos adoecidos (NINA-E-SILVA et al., 
2017). Afinal, se as sementes já são altamente saudáveis, o suposto efeito recuperador 
da terapia de biocampo não se expressaria. 

Lopes et al. (2018) e Oliveira et al. (2018) alegaram que os seus resultados 
descrevendo ausência de efeito do toque quântico sobre o crescimento de plantas 
poderiam ter sido influenciados pelo estado emocional do aplicador. De fato, há a 
hipótese de que o intenso componente de vínculo interpessoal inerente às terapias de 
biocampo tenha um papel fundamental nos efeitos dessas terapias (GORDON, 2006; 
MAGER et al., 2007). Se essa hipótese for verdadeira, seria admissível sugerir que 
a óbvia ausência de vínculo interpessoal entre o aplicador e as sementes poderia ter 
afetado negativamente o interesse dos aplicadores pelo procedimento experimental e, 
consequentemente, prejudicado a aquisição dos estados de controle da respiração e 
do fluxo de pensamento necessários à aplicação da técnica de toque quântico no caso 
dos trabalhos de Lopes et al. (2018) e Oliveira et al. (2018). 

Contudo, os resultados do presente estudo e de diversos estudos anteriores 
(BRAGA et al., 2003; RONEY-DOUGAL; SOLFVIN, 2003; CREATH; SCHWARTZ, 
2004; TRIVEDI et al., 2015a; TRIVEDI et al., 2015b) contradizem empiricamente essa 
hipótese, visto que, a despeito da ausência de vínculo interpessoal entre os aplicadores 
e as sementes, mesmo assim foi observado efeito significativo da aplicação do toque 
quântico sobre o crescimento das plantas. 

A literatura tem evidenciado que a resposta ao tratamento com terapias de 
biocampo é dose-dependente (GRONOWICZ et al., 2015). De acordo com alguns 
relatos, a otimização de processos celulares de proliferação ou diferenciação requer, 
pelo menos, uma semana de múltiplas aplicações do tratamento com terapia de 
biocampo (GRONOWICZ et al., 2008; GRONOWICZ et al., 2015). 

Desse modo, há a possibilidade teórica de que a emissão de energia vibracional 
da aplicação em grupo técnica de imposição de mãos análoga ao toque quântico seja 
mais intensa do que a emissão energética da aplicação individual da técnica básica de 
toque quântico. Contudo, uma limitação importante do presente estudo foi a ausência 
de mensuração da intensidade do suposto campo eletromagnético fraco emitido pelas 
mãos dos aplicadores por meio de instrumentos apropriados. Sem a utilização desses 
instrumentos, não foi possível afirmar: 1) que houve realmente emissão de energia 
eletromagnética pelas mãos dos aplicadores da técnica de imposição de mãos análoga 
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ao toque quântico; e 2) que todos os aplicadores realmente emitiram energia e nem 
tampouco que as intensidades de energia emitidas pelos aplicadores foram diferentes 
entre si. 

Portanto, a questão da diferença de intensidade e, consequentemente, de 
eficácia da emissão de energia corporal entre as aplicações individual e em grupo 
de toque quântico ainda é controversa e requer novos estudos experimentais que 
utilizem medidores de campo eletromagnético para avaliá-la. A exequibilidade desse 
tipo de mensuração já foi demonstrada (SETO et al., 1992; MOGA; BENGSTON, 2010; 
GRONOWICZ et al., 2016; RUBIK; JABS, 2017). 

Este trabalho avaliou o efeito da TIMATQ sobre um organismo vivo que não possui 
sistema nervoso, o que possibilitou a supressão de eventuais efeitos “psicológicos” 
(crenças, placebo ou expectativas) sobre os resultados experimentais. De modo geral, 
a área de investigação sobre terapias de biocampo têm sido caracterizada por relatos 
anedóticos ou estudos clínicos com participantes humanos sujeitos a vieses cognitivos e 
ao efeito placebo (WINSTEAD-FRY; KIJEK, 1999; ERNST, 2003; RINDFLEISCH, 2010; 
O`MATHÚNA, 2016). Por isso, estudos experimentais como o nosso têm relevância 
na busca pela elucidação dos mecanismos subjacentes aos efeitos biológicos das 
terapias de biocampo, visto que estudos pré-clínicos empregando organismos não 
humanos aparentemente possibilitam tanto o foco nos efeitos físicos propriamente 
ditos das terapias de biocampo quanto a exclusão da influência de eventuais variáveis 
psicológicas. 

Essa possibilidade é importante na pesquisa sobre a base fisiológica do biocampo 
porque grande parte do meio acadêmico ainda considera que a eficácia das terapias 
de biocampo se deve apenas ao efeito placebo e não a uma influência física genuína 
(GRONOWICZ et al., 2015).

As questões da intersubjetividade experimentador-participante e da influência do 
estado emocional do experimentador na aplicação de terapias de biocampo envolvendo 
imposição de mãos devem ser levadas em consideração ao se comparar os resultados 
experimentais envolvendo vegetais com os achados clínicos (OLIVEIRA et al., 2017). 
A pretensa neutralidade do experimentador em estudos de TIMATQ com vegetais é 
improvável em estudos envolvendo seres humanos, pois há evidências que sugerem 
que a eficácia dessa terapia de biocampo estaria associada à atitude de quem a está 
aplicando em relação a quem está recebendo a aplicação (GORDON, 2006; LOPES 
et al., 2018). Sugere-se, portanto, a realização de novos estudos experimentais que 
avaliem a influência do estado emocional do aplicador sobre a eficácia aplicação de 
TIMATQ em seres humanos.

4 | 	CONCLUSÃO

A TIMATQ teve efeito fisiológico significativamente positivo sobre o crescimento 
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inicial de feijão. Sugere-se a realização de novos estudos experimentais que possam 
descrever quais são as alterações fisiológicas que ocorrem nas sementes e nas 
plântulas expostas à aplicação de TIMATQ.
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